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CkAUC C O N T A H L 

DECRETO N .o 24.528, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1985 
Aprova os Orçamentos das Autarquias Estaduais para o exercício de 1986 

F R A N C O M O N T O R O , G o v e r n a d o r d o E s t a d o d e São P a u l o , u s a n d o d e suas atr ibuições 

l ega is e d e c o n f o r m i d a d e c o m o q u e d ispõe o a r t i g o 107 , d a Le i F e d e r a l n . " 4 . 3 2 0 , d e 17 d e 

março d e 1 9 6 4 , e a r t i g o 8 . " d a L e i n . " 4 . 8 8 2 , d e 3 d e d e z e m b r o d e 1 9 8 5 , 

Decreta: 

A r t i g o 1 — F i c a m a p r o v a d o s os Orçamentos das A u t a r q u i a s c o n s t a n t e s d o s A n e x o s des t e 

d e c r e t o , n o v a l o r d e C r $ 2 6 . 3 3 1 . 3 6 4 . 8 9 1 . 0 0 0 { v in t e e seis tri lhões, t r e z e n t o s e t r i n t a e u m b i 

lhões, t r e z e n t o s e sessen ta e q u a t r o mi lhões e o i t o c e n t o s e n o v e n t a e u m m i l c r u z e i r o s ) . 

A r t i g o 2." — Es te d e c r e t o entrará e m v i g o r a p a r t i r d e 1." d e j a n e i r o d e 1 9 8 6 

Palácio d o s B a n d e i r a n t e s , 26 d e d e z e m b r o d e 1 9 8 5 . 

F R A N C O M O N T O R O 

Marcos Giannetti da Fonseca, Secretário d a F a z e n d a 

José Serra, Secretário d e E c o n o m i a 

e P l a n e j a m e n t o 

Luiz Carlos Bresser Pereira, Secretário d o G o v e r n o - ' 

P u b l i c a d o n a S e c r e t a r i a d e E s t a d o d o G o v e r n o , aos 26 d e d e z e m b r o d e 1 9 W 
i 

07.63 - CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA "PAULA S O U Z A * 

CAMPO DE ATUAÇÃO . 
- articuHtr» r e a l i z a r e d e s e n v o l v e r a educação tecnológica nos 22 e 32 

g r a u s ; ~ ' v - ̂ 
- m i n i s t r a r c u r s o s c o n d u c e n t e s à formação de te e n ó l o g o s ; 

— - p r e p a r a r p e s s o a l d o c e n t e d e s t i n a d o ao e n s i n o nos c u r s o s de formação 
enólogos e do ens i no pf-lfcf i ss i o n a l i z a n t e em seus vários ramos, g r a u s e 
s; '•".-...>, 
- r e a l i z a r e promquver çrfèios de gr a d u a ç ã o , p ó s - g r a d u a ç ã o , estágios e 
amas nos v a r i a d o s s e t o r e f t d a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s que p o s s i b i l i t e m o 
nuo aperfeiçoamento p r o f i s s i o n a l e apr i m o r a m e n t o da formação técnica, 
r a l , moral e cívica. 

cte-^e 
c i c l o 
p r o g r 
c o n t í 
c u l t u 

LEGISLAÇÃO 

Le i n2. 952 de 30.01.1976 

D e c r e t o - L e i de 06.10.1969 

D e c r e t o s n - s . : 
66.835 de 03.07.1970 
52.803 de 22.09.1971 
1.418 de 10.04. 1973 

16.309 de 04.12.1980 
17.027 de 19.05.1981 
18.421 de 05.02.1982 
19.403 de 20.08.1982 

FUNCIONAL-PROGRAMÁTICA 

43 ENSINO DE SEGUNDO GRAU - tem por o b j e t i v o a ar t i c u l a ç ã o , 
integração e o d e s e n v o l v i m e n t o do e n s i n o p r o f i s s i o n a l i z a n t e de nível médio, 
através da formação de mão-de-obra q u a l i f i c a d a p a r a o s e t o r secundário e o 
a c e s s o ao e n s i n o s u p e r i o r . 

197 Formação p a r a S e t o r Secundário compreende as ações 
d e s e n v o l v i d a s no campo do e n s i n o que, harmonizando educação e formação p a r a 
o t r a b a l h o , visam a s s e g u r a r ao i n t e r e s s a d o habilitação p r o f i s s i o n a l de 
nível médio p a r a as a t i v i d a d e s econômicas c o n s i d e r a d a s s e c u n d á r i a s , ou 
s e i a , as i n d u s t r i a i s . 

i 
44 - ENSINO SUPERIOR - programa v o l t a d o a p r o p o r c i o n a r habilitação e 

aperfeiçoamento de nível u n i v e r s i t á r i o , o b i » t i v a n d o a preparação de 
p r o f i s s i o n a i s de alto nível e a promoção d ̂  p - ^ q u i s a s nos domínios das 
ciências, t 4?' t / o c e s s o s de prcnjíáo. 

021 - A d m i n i s t r a ç ã o G e r a l - por meio d e s t e s ubprograma é p r o m o v i d a 
a administração dos r e c u r s o s humanos, m a t e r i a i s e f i n a n c e i r o s das 
d i f e r e n t e s u n i d a d e s que compõem a A u t a r q u i a , a s s e g u r a n d o - l h e s as cond i ç õ e s 
n e c e s s á r i a s à consecução de seus o b j e t i v o s . 

205 - E n s i n o de Graduação - reúne 
formação de p r o f i s s i o n a i s em nível s u p e r i o r 

as a t i v i d a d e s p e r t i n e n t e s à 
c a p a z e s de a t e n d e r a demanda 

do mercado de t r a b a l h o . Será d e s e n v o l v i d o nas F a c u l d a d e s de T e c n o l o g i a de 
São P a u l o e S o r o c a b a - FATEC.SP e FATEC.SO. 

207 - Extensão U n i v e r s i t á r i a - r e f e r e - s e ao d e s e n v o l v i m e n t o de 
c u r s o s d~ê e s p e c i a l i z a ç ã o , a p e r f e i ç o a m e n t o e a t u a l i z a ç ã o , com v i s t a s a 
p r o p o r c i o n a r aos teenólogos e p o r t a d o r e s de o u t r o s títulos u n i v e r s i t á r i o s , 
o p o r t u n i d a d e de c o n h e c e r e a p l i c a r novas técnicas e p r o c e s s o s de p r o d u ç ã o , 
aumentando a eficiência no desempenho dos r e s p e c t i v o s s e t o r e s . 

237 - M a t e r i a l de A p o i o Pedagógico - o b j e t i v a a p r o d u ç ã o , em 
laboratório de ex p e r i m e n t a ç ã o d i d á t i c a , d~e a p a r e l h o s e e q u i p a m e n t o s 
técnicos a serem o f e r e c i d o s , p a r a f i n s p e d a g ó g i c o s , a o u t r a s e s c o l a s da 
rede o f i c i a l . 

AUTARQUIA 

0 7 . 6 3 - CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA "PAULA SOUZA" 

1700 00 00 

1710 00 00 

1712 00 00 

1712 01 00 

DISCRIMINAÇÃO DA R E C E I T A PREVISTA PARA O EXERCÍCIO DE 1986 

1 0 0 0 . 0 0 . 0 0 

1900 00 00 

1990 00 00 

1999 00 00 

1999 01 00 

1999 02 00 

2 0 0 0 . 0 0 . 0 0 

ESPECIFICAÇÃO 

R E C E I T A S CORRENTES 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

TRANSF.INTRAGOVERNAMENTAIS 

TRANSFERENCIAS DOS ESTADOS 

SUBVENÇÃO DO E S T . P A R A MANU

TENÇÃO DOS S E R V . E X I S T E N T E S 

OUTRAS R E C E I T A S CORRENTES 

R E C E I T A S DIVERSAS 

OUTRAS R E C E I T A S 

DESCONTOS SOBRE PAGAMENTOS 

DIVERSOS 

R E C E I T A S DE C A P I T A L 

2400 00 00 TRANSF . DE C A P I T A L 
2410 00 00 TRANSF . INTRAGOVERNAMENTAIS 

2412 00 00 TRANSFERENCIAS DOS ESTADOS 

2412 01 00 CONTRIBUIÇÃO DO ESTADO PARA 

MANUT.DOS SERVIÇOS E X I S T E N T E S 

VALORES EM CRS 1 . 0 0 0 

1 2 3 . 6 3 4 . 5 0 4 

4 3 2 . 5 0 0 

2 0 0 . 0 0 0 

FONTE 

C A T . ECON. 

1 2 4 . 2 6 7 . 0 0 4 

1 2 3 . 6 3 4 . 5 0 4 

1 3 0 . 3 6 3 . 7 5 4 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ORÇAMENTO PROGRAMA 0 0 ESTADO 

DISCRIMINATIVO DA D§SPESA POR SUBPROGRAMAS A NÍVEL DE ELEMENTO 

N A F - 1 7 

ORGAO 0 7 . 6 3 - CENTRO E S T . E 0 U C . T E C N O L . PAULA SOUZA 

CATEGORIAS ECONÔMICAS ' T O T A L S U B 1 ' R 0 G R / k M A S 

CÓDIGO E S P E C I F I C A Ç Ã O 

T O T A L 

0 8 . 4 4 . 0 2 1 0 8 . 4 3 . 1 9 7 0 8 . 4 4 . 2 0 5 

3000 DESPESAS CORRENTES 124 2 6 7 004 1 1 3 . 8 2 8 0 3 5 7 5 3 9 582 2 6 1 0 714 

3100 DESPESAS DE C U S T E I O 123 624 0 6 5 1 1 3 . 3 8 5 096 7 5 3 9 582 2 6 1 0 714 

3110 PESSOAL 110 291 4 3 7 1 1 0 . 2 9 1 4 3 7 

3111 PESSOAL C I V I L 90 580 720 9 0 . 5 8 0 720 

3113 OBRIGAÇÕES PATRONAIS 19 710 717 1 9 . 7 1 0 717 

3120 MATERIAL OE CONSUMO 5 565 335 762 856 3 367 652 1 176 253 

3130 SERVIÇOS OE TERCEIROS E ENCARGOS 7 912 406 2 . 2 8 2 341 4 171 6 5 5 1 4 2 8 686 

3132 OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 7 912 406 2 . 2 8 2 341 4 171 6 5 5 1 4 2 8 686 

3190 DIVERSAS DESPESAS DE CUSTEIO 54 8 8 7 4 8 462 275 5 775 

3191 SENTENÇAS J U D I C I A R I A S 48 287 4 8 187 

3192 DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 6 600 275 275 5 775 

3200 TRANSFERENCIAS CORRENTES 442 9 3 9 4 4 2 9 3 9 

3260 CONTRIB . P. FORM. PATRIM. S E R V . P U B L I C O - P A S E P 442 939 442 939 

4000 DESPESAS DE C A P I T A L 6 096 750 2 . 2 4 6 750 2 750 000 1 100 000 

4100 INVESTIMENTOS 6 096 750 2 . 2 4 6 750 2 750 000 1 160 000 

4110 OBRAS E INSTALAÇÕES 2 246 750 2 . 2 4 6 750 

4120 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3 850 000 2 750 000 1 100 000 

T O T A L 130 363 754 1 1 6 . 0 7 4 785 10 2S9 582 3 710 714 

CATEGORIAS ECONÔMICAS T O T A L S U B ' R O G R A N A S 

CÓDIGO E S P E C I F I C A Ç Ã O 0 8 . 4 4 . 2 0 7 0 8 . 4 4 . 2 3 7 

, 3000 DESPESAS CORRENTES 1 2 7 . 2 7 6 1 6 1 . 3 9 7 

3100 

3120 

3130 

3132 

3190 

3191 

3192 

DESPESAS OE C U S T E I O 

MATERIAL DE CONSUMO 

SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS 

OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 

DIVERSAS DESPESAS DE C U S T E I O 

SENTENÇAS J U D I C I A R I A S 

DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

1 2 7 . 2 7 6 

1 1 0 . 8 1 4 

1 6 . 3 6 2 

1 6 . 3 6 2 

100 

100 

1 6 1 . 3 9 7 

1 4 7 . 7 6 0 

1 3 . 3 6 2 

1 3 . 3 6 2 

2 7 5 

2 7 5 

1 2 7 . 2 7 6 1 6 1 . 3 9 7 

GOVERNO DO ESTAOO DE SAO PAULO 

DEMONSTRATIVO DA ESTRUTURA FUNCIONAL-PROGRAMÁTICA, 

N A F - 6 5 

ORÇAMENTO PROGRAMA DO ESTADO 

C L A S S I F I C A D A POR CATEGORIA ECONÔMICA 

ORGAO 0 7 . 6 3 - CENTRO E S T . E D U C . T E C N O L . PAULA SOUZA 

C 0 D I G 0 E S P E C I F I C A Ç Ã O CATEGORIA ECONÔMICA T 0 T A L 

FUN PCM SPGM NPA 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 

3 . 0 0 . 0 4 . 0 0 . 0 

T 0 T A L 

08 EDUCAÇÃO E CULTURA 124 267 004 6 096 750 130 363 754 

4 3 ENSINO DE SEGUNDO GRAU 7 5 3 9 582 2 750 000 10 289 582 

197 0 FORMAÇÃO PARA 0 SETOR SECUNDÁRIO 7 5 3 9 582 2 750 000 10 2 8 9 582 

197 2 365 ENSINO TÉCNICO - SETOR SECUNDÁRIO 7 5 3 9 582 2 750 000 10 2 8 9 582 

44 ENSINO SUPERIOR 116 727 422 3 146 750 120 074 172 

021 0 ADMINISTRAÇÃO GERAL 113 828 035 2 246 750 116 074 785 

021 1 340 C O N S T . I N S T . E REF.PRÓPRIOS DA PAULA SOUZA 2 246 750 2 246 750 

02Î 2 367 A D N . M A N U T . C E N T . E S T . E D U C . T E C N . P A U L A SOUZA 112 195 178 112 195 178 

021 2 798 MANUTENÇÃO DE PRÓPRIOS 1 2 9 3 198 1 2 9 3 198 

021 2 799 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE 339 6 5 9 339 6 5 9 

205 0 ENSINO DE GRADUAÇÃO 2 6 1 0 714 1 100 000 3 710 714 

205 2 368 FORMAÇÃO EM TECNOLOGIA F A T E C - S P . 1 224 721 550 000 1 774 721 

205 2 369 FORMAÇÃO EM TECNOLOGIA F A T E C - S O . 532 650 550 000 1 082 650 

205 2 770 PROCESSAMENTO DE DADOS 8 5 3 343 8 5 3 343 

207 0 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 127 276 127 276 

207 2 370 CURSOS ESPECIALIZ.APERFEIC.ATUALIZAÇÃO 127 276 127 276 

237 0 MATERIAL DE APOIO PEDAGÓGICO 161 397 * 161 397 

237 2 371 PRODUÇÃO DE MATERIAL DE APOIO PEDAGÓGICO 161 397 161 397 

1 2 4 . 2 6 7 . 0 0 4 1 3 0 . 3 6 3 . 7 S 4 

09.55 - SUPE R I N T E N D Ê N C I A DE CONTROLE DE ENDEMIAS - SUCEN 

CAMPO DE ATUAÇÃO 

e f e t u a r o combate a v e t o r e s b iológicos e h o s p e d e i r o s 
i n t e r m e d i a r i o s r v i s a n d o ao c o n t r o l e ou erradicação de endemias; 

- o f e r e c e r os dados técnicos necessários à permanente a t u a l i z a ç ã o da 
legislação r e l a t i v a ao c o n t r o l e das endemias; 

- p r o p o r normas técnicas» e f e t u a r treinamento» estudos» p e s q u i s a s e 
f o r n e c e r informações adequadas à atuação da rede de u n i d a d e s sanitárias no 
campo de saneamento a m b i e n t a l ; 

p r e s t a r assistência técnica terceiros» 
a t i v i d a d e s ; 


